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O estudo da educação inclusiva no ensino superior, tem por objecto a “inclusão de estudantes com necessidades especiais nas IES”, pois, as Instituições de Ensino Superior são portas para qualificação e melhorias das habilidades cognitivas, fisicas e emocionais dos estudantes ditos (a)normais. Deste modo, a pesquisa é orientada pelo objectivo de “apresentar prospostas psicopedagógicas de educação inclusiva no contexto do ensino superior”. Este objectivo é orientado por várias indagações, tais como: (i) Que tipos de mudanças são necessárias efectuar nas instituições quanto à sua organização, gestão, plano curricular e estrutura arquitectónica? (ii) Que formação (inicial, especializada, contínua) para professores do ensino superior? (iii) Que tipo de relação entre estudante, IES, família, comunidade e estado? (iv) Que tipo de atitudes e expectativas devem mudar? As instituições de ensino superior devem progressivamente estar preparadas para receber, aceitar, formar, orientar vocacionalmente e integral profissionalmente os estudantes com necessidades educativas especiais. A Declaração de Salamanca sobre os princípios, a política e as práticas na área das necessidades educativas especiais, orientada pelo princípio da inclusão, remete-nos a necessidade de instituições que incluam todas as pessoas, aceitem as diferenças, apoiem a aprendizagem e respondam às necessidades individuais. Assim sendo, o processo de ensino-aprendizagem tem a necessidade de ser baseado em práticas psicopedagógicas mais evoluídas, com mudanças de atitudes dos professores e criação de turmas regulares mais envolventes e acolhedoras para estudantes com necessidades educativas especias, para que possam atingir os objectivos que lhes foram traçados tendo em conta as suas características e necessidades.
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